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Resumo

Nos últimos anos, a evolução tecnológica tem sido rápida, transformando os celulares

em instrumentos multifuncionais essenciais para comunicação e informação. Em cidades

como Monte Carmelo, que recebem muitos novos habitantes, especialmente jovens, a

falta de serviços de apoio e conhecimento sobre a cidade pode dificultar a adaptação,

evidenciando a necessidade de soluções tecnológicas para facilitar a integração desses

indivíduos. Assim, este trabalho discorre em cima da construção de um sistema WEB

utilizando PWA, a fim de disponibilizar aos alunos da Universidade Federal de Uberlândia

do Campus de Monte Carmelo, todas as informações pertinentes aos ônibus que circulam

na cidade, como localização dos pontos, horários, avisos, etc. Será abordado toda a parte

teórica e prática de como este sistema foi desenvolvido, as tecnologias utilizadas, tanto de

front-end como, HTML, CSS e Java, quanto back-end com NodeJS, MongoDB e Redis

além da infraestrutura em cloud. Também é apresentado detalhadamente toda a parte de

engenharia de software, desde o levantamento dos requisitos, modelagem de dados e casos

de uso até a implantação e instalação da aplicação, por fim é apresentado os resultados

obtidos após a implantação da primeira versão da aplicação.

Palavras-chave: ITS, Ônibus, PWA, Cloud, Engenharia de Software.
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Capítulo 1

Introdução

A tecnologia tem se mostrado em uma evolução cada vez mais rápida durante os úl-

timos anos. Um aparelho celular que originalmente foi construído para realizar o contato

entre duas pessoas em lugares distintos do mundo através da fala, hoje se tornou o prin-

cipal instrumento utilizado para recepção de informações de qualquer que seja a fonte,

comunicação em tempo real, sendo ela através de vídeo, fala ou texto entre duas ou mais

pessoas (JUNIOR; LIMA; CUNHA, 2014).

Entretanto, muitas vezes, esse potencial que a tecnologia oferece não é utilizado, por

exemplo, nas cidades interioranas, é possível encontrar com facilidade estabelecimentos

que ainda utilizam recursos em papel, como comanda, nota de serviço, dentre outros.

A evolução da tecnologia tem também como objetivo auxiliar e facilitar tarefas para o

usuário, um sistema de pedidos para um restaurante, traz ao garçom uma maior facilidade

ao realizar um pedido com apenas alguns cliques, ao invés de ser necessário escrever tudo

que lhe é pedido. Carros autônomos já estão circulando as ruas possibilitando a execu-

ção de outras tarefas mais importantes durante o período de trânsito, robôs aspiradores

que também passam pano, auxiliam na faxina diária, entre outros facilitadores que nos

proporcionam mais tempo para resolver outros problemas que não comuns no dia-a-dia.

Ao que se refere este trabalho, será disponibilizado aos habitantes da cidade de Monte

Carmelo, em especial os estudantes da UFU nesta cidade, o que ainda não é oferecido a

eles de uma forma descomplicada, a facilidade de encontrar em um único lugar todas as

informações necessárias em relação aos ônibus que circulam na cidade.

1.1 Motivação

A cada semestre Monte Carmelo por conta da UFU recebe centenas de novos habi-

tantes. Em sua maioria jovens adolescentes saindo de casa pela primeira vez, enfrentando

novos desafios e iniciando a jornada à vida adulta, vida de responsabilidades. Uma das

dificuldades para a adaptação em uma nova cidade é a falta de serviços de apoio e o conhe-

cimento sobre ela, no estudo realizado por (CANHA, 2009), mostra que um dos principais
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auxílios que se pode ter para uma melhor adaptação, é alguém mostrar a cidade para a

pessoa que está se mudando.

Contudo nem sempre é possível ter alguém para realizar esta ação, assim ficando a

cargo do aluno buscar informações para apoiá-lo nessa jornada. Com papel principal o

transporte coletivo pode contribuir, porém atualmente não se tem muitas informações

disponíveis que facilitam a utilização deste na cidade, isto acontece por ser uma cidade

pequena em um país em desenvolvimento onde os processos de automatização e informa-

tização ainda estão em crescimento.

A linha Intercampi, ofertada pela própria UFU, tem os seus horários informados em

um aplicativo institucional disponível aos estudantes, enquanto há uma linha de ônibus

municipal, que é ofertada pela prefeitura da cidade, cujos horários das rotas são dispo-

nibilizadas por meio de um arquivo PDF que circula de tempos em tempos por e-mail

e ou mensagens de aplicativos de conversa, sendo que em nenhum desses locais oferta

precisamente a localização dos pontos em uma mapa.

Visto a necessidade aliada à evolução e importância da tecnologia, identificou-se a

oportunidade de aplicar o desenvolvimento da solução que discorrerá neste trabalho.

1.2 Hipótese

O sistema desenvolvido neste trabalho é uma Aplicação Web Progressiva (PWA) que

deverá possibilitar o acesso as informações dos ônibus que circulam na cidade de Monte

Carmelo para os estudantes da Universidade Federal de Uberlândia com clareza e facili-

dade, obtendo informações de uso diário e possibilitando a propagação via notificação de

alertas relacionados aos ônibus.

Sendo assim a hipótese se baseia na usabilidade do sistema e a praticidade do acesso a

informação, esperando acessos relevantes diários, principalmente no início dos semestres.

Não só a quantidade de acessos será relevante quanto também as sugestões e opiniões dos

usuários, que serão indagados a partir de um formulário na própria interface da aplicação

em relação as hipóteses levantadas, usabilidade e praticidade.

1.3 Objetivos

O objetivo geral deste trabalho é criar um sistema de informação que permita que a

comunidade acadêmica da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) no campus Monte

Carmelo e os habitantes possam acessar informações sobre rotas, horários e eventuais

problemas das linhas de ônibus que atendem a cidade.

Para isso, os seguintes objetivos específicos foram traçados:

a) Projetar e desenvolver um sistema permitindo a população de Monte Carmelo

acessar de forma rápida as informações do ônibus, como, ponto (com localização),
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horário, sentido, e poder relatar incidentes, centralizando a informação em um

único lugar;

b) Ofertar aos usuários a localização dos ônibus em tempo real;

c) Disponibilizar uma versão, como prova de conceito, para uso público;

d) Auxiliar novos moradores e estudantes da UFU do campus de Monte Carmelo a

adaptação, tendo fácil acesso a informação;

e) Contribuir com a evolução tecnológica na cidade de Monte Carmelo.

1.4 Organização da Monografia

Este trabalho está divido em cinco capítulos, sendo o primeiro uma introdução e

apresentação das hipóteses, motivações e objetivos. Nos segundo capítulo será apresentado

a parte teórica do trabalho e alguns trabalhos relacionados. No terceiro capítulo veremos

a proposta do trabalho colocando em prática o que foi discutido no capítulo dois, e no

quarto capítulo temos principalmente os resultados coletados dessa proposta. Por fim, no

quinto capítulo, serão apresentadas as considerações finais sobre este trabalho, bem como

o que pode ser acrescentado e continuado no futuro.
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Capítulo 2

Fundamentação Teórica

Este capítulo apresenta o contexto em que a aplicação proposta está inserida, as-

sim como, as tecnologias e ferramentas utilizadas para o desenvolvimento. Além disso,

também são apresentados trabalhos relacionados encontrados na literatura.

2.1 Sistema de Informação ao Usuário

A informatização do transporte coletivo tem sido cada vez mais necessária e vem ga-

nhando visibilidade, existem vários projetos ao redor do mundo, (SILVA, 2000) apresenta

sistemas já implantados em diversos países e nos introduz ao que abrange o Sistema de

transporte Inteligente (ITS), que promovem a segurança e eficiência nas operações do

transporte.

O ITS está subdividido em seis categorias

❏ Sistemas Avançados de Gerenciamento de Tráfego (ATMS) que emprega tecnologias

avançadas para o controle do tráfego;

❏ Sistemas Avançados de Informação ao Viajante (ATIS) utiliza de tecnologia para

atualizar o usuário com informações relevantes ao trânsito e meio ambiente;

❏ Sistemas Avançados de Controle Veicular (AVCS) que auxiliam os condutores a

manterem a segurança no trânsito através de monitoramento da dirigibilidade e

possível tomada de ação evitando acidente;

❏ Operação de Veículos Comerciais (CVO) operam para melhoria no gerenciamento

em geral como por exemplo rotas, dos serviços de carga;

❏ Coleta Eletrônica de Pedágio (ETC) buscam a eficiência na cobrança de pedágios;

❏ por fim o que será abordado neste trabalho o Sistema Avançado de Transporte

Público (APTS), este propõe a melhoria dos sistemas de transporte público be-

neficiando principalmente os usuários, dividido em cinco categorias Sistemas de
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gerenciamento de frota, SIU, Sistemas de pagamento eletrônico, Gerenciamento da

demanda de transporte e Veículos inteligentes de transporte coletivo.

O Sistema de Informação ao Usuário (SIU) uma das categorias do APTS, traz em

sua essência o poder ao usuário de extrair todo o potencial que o transporte coletivo

oferece, obter a informação de forma rápida e eficaz, sensibiliza o usuário a confiar no

produto que está sendo oferecido, reforça a segurança e qualidade instigando a utilização

(NASCIMENTO; LIMA, 2017).

2.2 Tecnologias Utilizadas

Serão apresentadas as tecnologias utilizadas no front-end, back-end e também na in-

fraestrutura.

2.2.1 Front-End

Foi utilizado as tecnologias básica para o desenvolvimento de uma aplicação WEB.

2.2.1.1 HTML

A Linguagem de Marcação de HiperTexto (HTML) é uma linguagem de marcação

e o padrão oficial da internet, adotado pela W3C, utilizado para estruturação de texto.

A principal funcionalidade é a criação de páginas WEB, criado por Tim Berners-Lee

segue um sistema de hipertexto, um texto fazendo referências de outro texto podendo

ser acessado instantaneamente. Devido a limitação de não poder ter funcionalidades

dinâmicas o HTML não é considerado uma linguagem de programação (LONGEN, 2023).

A Figura 1 apresenta arquivo básico de um HTML, contendo as principais tags,

<!DOCTYPE>, <html>, <head> e <body> (KELLY, 2020).
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nas, e a organização apenas com a manutenção do software, assim temos um modelo

compartilhado de responsabilidades. As principais cloud’s públicas são AWS, Goo-

gle Cloud, Microsoft Azure, Alibaba, etc.

❏ Cloud hibrida onde a organização possui uma solução de implantação de uma cloud

pública e uma privada, podendo essas estarem ou não conectadas.

As cloud’s públicas, oferecem diversos níveis de serviço gerenciados ou não como

Infraestutura como Serviço (IaaS), Plataforma como Serviço (PaaS) e Software como

Serviço (SaaS), a Figura 7 apresenta os serviços e a responsabilidade, em verde a res-

ponsabilidade de gerenciamento e manutenção de quem está contratando e em azul da

provedora de cloud, por exemplo, em uma contartação de um serviço do tipo PaaS na cloud

Amazon Web Services, o contratante deve zelar pela aplicação e pelos dados, enquanto a

AWS é responsável pelo resto.

Figura 7 – Níveis de serviços e gerenciamento de cloud

2.3 Trabalhos Relacionados

O aplicativo Topin desenvolvido por estudantes da Instituto Federal de Educação, Ci-

ência e Tecnologia do Piauí (IFPI) (FERREIRA; SILVA; NUNES, 2018) possui a mesma

motivação, oferecer uma melhor experiência ao usuário do transporte público da cidade,
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no caso Picos-PI, fornecendo as informações necessárias, rotas, pontos, horários. O apli-

cativo foi disponibilizado apenas para a plataforma Android e tem como diferencial a

disponibilização em tempo real da localização dos ônibus, algo que foi previsto, porém

não implementado na primeira versão do nosso sistema.

Na cidade do Rio de Janeiro-RJ foi implementado também como prova de conceito o

aplicativo TrackBus (VAZ; AMARAL, 2017) através do trabalho de conclusão de curso

da Universidade Federal Fluminense (UFF), com objetivo similar, porém contendo algu-

mas funcionalidades a mais devido a diferença do público a ser atingido, como turistas,

este aplicativo além de apresentar ao usuário as informações de rota, pontos, horários e

localização dos ônibus, também possui os pontos turísticos da cidade e alerta os usuários

quando o ônibus está próximo. Apesar de ter a sua construção em um framework híbrido

podendo ser disponibilizado nas plataformas Android e IOS, a sua implantação foi apenas

para Android devido ao custo elevado para disponibilização para IOS.

Tendo como proposta a colaboração dos usuários o aplicativo Crowdbus, sistema gené-

rico que não foi implantado em lugar específico, oferece aos usuários todas as informações

como localização, rotas, horários, problemas, tudo alimentado pela utilização dos próprios

usuários, ou seja, não há uma base de dados previamente populada, a partir da colabo-

ração dos usuário o aplicativo vai disponibilizando essas informação, como por exemplo a

localização do ônibus é acessada através do dispositivo de uma pessoa que está utilizando

este transporte (JUNIOR; LIMA; CUNHA, 2014). Parecido com essa ideia de colabora-

ção, temos no sistema a possibilidade do usuário informar caso ocorra algum problema

afetando a utilização de algum ônibus.
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Capítulo 3

Proposta

Este capítulo discorre sobre os detalhes de projeto e implementação da aplicação pro-

posta. Primeiramente, são apresentados os requisitos, uma visão geral dos casos de uso e

o modelo de dados. Na sequência, é apresentada uma visão geral da arquitetura proposta

e detalhes específicos de implementação, como o cálculo de distância entre dois pontos e

os registros de interação dos usuários com o sistema.

3.1 Atores

O sistema tem os seguintes atores:

a) Administrador: usuário com acessos e permissões, tendo a possibilidade de cadas-

tro, alteração, remoção e leitura de ônibus, pontos, rotas, além de aprovação ou

rejeição de alertas.

b) Usuário: usuário comum, capaz de visualizar a lista de todas as rotas cadastradas

no sistema, alertas aprovados e cadastrar alertas.

3.2 Requisitos Funcionais

Requisitos funcionais descrevem as funcionalidades do sistema, são eles:

a) Autenticação (RF1): o sistema deve fornecer uma tela de login, onde o usuário

deve prover suas informações de acesso, usuário e senha, para usufruir das funcio-

nalidades da área logada.

b) Controle de sessão (RN2): o sistema deve ser capaz de controlar a seção do usuário,

mantendo em cache um token de acesso, capaz de logar automaticamente quando

não expirado, evitando a solicitação da senha ao usuário.

c) Cadastro de ponto de ônibus (RF3): o sistema deve disponibilizar na área logada

uma tela para que o usuário possa realizar o cadastro de ponto de ônibus, assim

como alteração exclusão e leitura.
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d) Cadastro de rota (RF4): o sistema deve disponibilizar na área logada uma tela para

que o usuário possa realizar o cadastro de rota, assim como alteração exclusão e

leitura.

e) Cadastro de alerta (RF5): o sistema deve disponibilizar na área não logada uma

tela para que qualquer usuário possa realizar o cadastro de alertas.

f) Cadastro de uso (RF6): o sistema deve ser capaz de armazenar quantidade de

acessos por usuário, e uso dos ônibus a partir da resposta por fomulário.

g) Cadastro de ônibus (RF7): o sistema deve disponibilizar na área logada uma tela

para que o usuário possa realizar o cadastro de ônibus, assim como alteração ex-

clusão e leitura.

h) Listagem de alertas (RF8): o sistema deve disponibilizar na área logada uma tela

listando os alertas cadastrados pendentes de ação (aprovação ou rejeição), assim

como a possibilidade de aprovação ou rejeição desses alertas pelo usuário logado.

i) Listagem de rotas (RF9): o sistema deve disponibilizar na área não logada uma

tela listando todas as rotas cadastradas.

j) Envio de notificação (RF10): o sistema deve ser capaz de enviar notificação para

os usuários quando um alerta for aprovado.

k) Solicitação de feedback (RF11): o sistema deve ser capaz de solicitar aos usuários

um retorno em relação a satisfação do uso da aplicação através de um formulário.

3.3 Requisitos Não Funcionais

Requisitos não funcionais descrevem atributos de qualidade do sistema, são eles:

a) Segurança (RNF1): o sistema deve ter uma área segura/protegida, onde somente

usuários com acesso e permissões tenham a possibilidade de operá-lo.

b) Compatibilidade com navegadores (RNF2): o sistema deverá rodar em qualquer

navegador, sem diferença de usabilidade.

c) Compatibilidade com dispositivos móveis (RNF3): o sistema deve ser capaz de

operar em qualquer dispositivo móvel, de qualquer sistema operacional.

d) Usabilidade (RNF4): os usuários devem ser capaz de utilizar o sistema mesmo sem

um treinamento, deve-se ter facilidade no uso.

3.4 Diagrama de Casos de Uso

Partindo dos requisitos descritos na seção anterior, foi possível fazer a modelagem das

funcionalidades do sistema. A Figura 8 apresenta uma visão geral das funcionalidades e

atores por meio do Diagrama de Casos de Uso do sistema proposto.
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❏ bus: coleção que armazena documentos relacionados aos ônibus tendo como primeira

versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) id: código de identificação gerado pelo sistema.

c) bus: nome do ônibus.

d) color: cor utilizada para identificação do ônibus no sistema.

e) active: campo que determina se o ônibus está ativo ou não no sistema.

❏ routes: coleção que armazena documentos relacionados as rotas tendo como primeira

versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) id: código de identificação gerado pelo sistema.

c) bus: código do ônibus responsável pela rota.

d) way: sentido da rota.

e) spots: campo com nenhuma ou várias coleções compostas da seguinte forma

– spot: código do ponto.

– time: horário programado para o ônibus passar nesse ponto nessa rota.

f) active: campo que determina se a rota está ativa ou não no sistema.

❏ spots: coleção que armazena documentos relacionados aos pontos tendo como pri-

meira versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) id: código de identificação gerado pelo sistema.

c) spot: nome do ponto.

d) way: sentido do ponto.

e) latitude: latitude do ponto.

f) longitude: longitude do ponto.

g) active: campo que determina se o ponto está ativo ou não no sistema.

❏ subscriptions: coleção que armazena documentos relacionados as subscrições para o

recebimento de notificações tendo como primeira versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) fingerprint: código de identificação gerado pelo dispositivo utilizado pelo usuá-

rio.

c) subscription: coleção com informações para envio de notificação seguindo o

esquema

– endpoint: url para o envio da notificação.
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– expirationTime: tempo de expiração da subscrição.

– keys: chaves de criptografia e autenticação.

❏ users: coleção que armazena documentos relacionados aos usuários do sistemas

tendo como primeira versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) id: código de identificação gerado pelo sistema.

c) username: nome do ônibus.

d) password: cor utilizada para identificação do ônibus no sistema.

e) role: função do usuário no sistema.

f) active: campo que determina se o usuário está ativo ou não no sistema.

❏ uses: coleção que armazena documentos relacionados aos usos dos sitema tendo

como primeira versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) id: código de identificação gerado pelo sistema.

c) date: data do uso.

d) users: campo com uma ou várias coleções compostas da seguinte forma

– fingerprint: código de identificação gerado pelo dispositivo utilizado pelo

usuário.

– qtd: quantidade de acesso no dia desse código de identificação.

❏ warnings: coleção que armazena documentos relacionados aos pontos tendo como

primeira versão a seguinte estrutura.

a) _id: código de identificação gerado pelo próprio banco de dados.

b) id: código de identificação gerado pelo sistema.

c) start: data e hora do início do alerta.

d) bus: código do ônibus referente ao alerta.

e) title: título do alerta.

f) message: mensagem do alerta.

g) end: data e hora do fim do alerta.

h) fingerprint: código de identificação gerado pelo dispositivo utilizado pelo usuá-

rio que criou o alerta.

i) pending: informa se o alerta está pendente de aprovação ou rejeição.

j) approved: informa se o alerta foi aprovado.

❏ passangers: coleção que armazena documentos relacionados a utilização dos ônibus

tendo como primeira versão a seguinte estrutura.
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Figura 14 – Captura de tela que mostra a possibilidade de instalação da PWA no
smartphone.
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Figura 15 – Captura de tela que mostra a caixa de mensagem para confirmação da insta-
lação do aplicativo.

Figura 16 – Captura de tela que mostra o ícone do aplicativo instalado.
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Capítulo 4

Resultados

Este capítulo apresenta os resultados obtidos com o trabalho proposto. Uma prova

de conceito foi implementada e disponibilizada para a comunidade da UFU no campus

de Monte Carmelo no final do semestre letivo de 2022/2 e início de 2023/1. Foram

coletados dados de utilização do sistema pelos usuários e os resultados preliminares são

apresentados.

4.1 Prova de Conceito

Como mencionado, foi implementada uma prova de conceito utilizando tecnologias

WEB para disponibilização de uma versão funcional do sistema para uso e obtenção de

feedback. A prova de conceito foi dividida em uma área de acesso público e uma área de

acesso restrito, apresentadas nas próximas subseções.

4.1.1 Área de acesso público

A área de acesso público possui três telas disponíveis para os usuários. A tela principal,

mostrada na Figura 22, é possível visualizar todos os horários das linhas com indicação

do nome da linha, sentido e localização dos pontos e caso o ônibus tenha algum alerta

ativo Figura 23. É possível aplicar filtro para visualização específica de cada linha e do

sentido desejado. Ainda nessa tela, é possível acessar a tela de avisos.
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Capítulo 5

Considerações Finais

Em uma sociedade conectada digitalmente, o uso de sistemas de informação tem se

tornado aliado no auxílio e facilitação da execução de tarefas do cotidiano. Especifica-

mente na cidade de Monte Carmelo, Minas Gerais, ainda há um grande potencial do uso

de tecnologia, mesmo que em ambientes mais comuns e rotineiros, como na identificação

de horários e rotas de ônibus.

Tendo em vista a movimentação de pessoas causada semestralmente pela UFU na

cidade, este trabalho objetivou construir uma solução rápida e prática para que estudantes

da instituição no campus de Monte Carmelo pudessem encontrar informações de forma

centralizada sobre os ônibus que circulam na cidade em direção ao campus.

Estudos como (NASCIMENTO; LIMA, 2017) apresenta a importância dos ITS, nos

informando que quanto mais informações e confiança do usuário em relação a estas, me-

lhor a satisfação dele e a priorização para utilização dos transportes públicos que vem

sendo perdida ao não se sentir respeitado devido a falta de cuidado na transparência da

informação.

Dessa forma, a proposta do trabalho foi a implementação de um sistema para facilitar

o dia a dia dos estudantes, centralizando as informações em um único lugar diminui o

trabalho que o usuário tem de encontrar o seu objetivo, localizando facilmente pontos,

horários, problemas dos ônibus etc.

Uma prova de conceito da proposta foi desenvolvida, implantada e disponibilizada

aos estudantes da UFU no campus de Monte Carmelo. Após a implantação, foi possível

notar através dos feedback colhidos pelo formulário disponibilizado na própria aplicação,

e mensagens recebidas, que mesmo a aplicação estando em sua primeira versão e não

contendo todas as funcionalizadas que inicialmente foram pensadas para auxiliar ainda

mais os usuários, foi bem aceita por aqueles que a utilizaram.
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5.1 Limitações

Devido a entrega do sistema não incluir todas as funcionalidades previamente pen-

sadas, o uso da aplicação ainda é limitado, apenas a visualização dos horários sem a

localização em tempo real dos ônibus e disponível apenas para aqueles que tiveram acesso

aos locais onde foram divulgados, não foi realizada até o momento uma divulgação a nível

da faculdade.

Ainda também não foi feito uma pesquisa de usabilidade da aplicação, apesar de ter

sido coletado os feedbacks através do formulário apresentado anteriormente, o quesito

usabilidade não foi verificado.

5.2 Trabalhos Futuros

A aplicação proposta neste trabalho é apenas uma versão piloto para a informatização

da informação existente sobre as rotas e horários dos ônibus. Diversos pontos de evolu-

ção podem ser apontados, como novas funcionalidades e atendimento aos outros campi

da UFU. Algumas sugestões de melhorias também foram apontadas nos feedback dos

usuários, como a localização do ônibus em tempo real. Assim, algumas possibilidades de

trabalhos futuros foram identificadas:

a) Localização dos ônibus, garantindo confiabilidade na informação.

b) Previsão do horário de chegada no ponto.

c) Envio de notificação para o administrador quando um usuário criar uma alerta de

um ônibus.

d) Notificar o usuário quando o ônibus estiver próximo ao seu ponto de partida.

e) Escalabilidade da aplicação, outros campus da UFU, outras universidades.

Por fim, pretende-se realizar um pedido de registro de software junto ao Instituto

Nacional da Propriedade Industrial (INPI) e realizar divulgações sobre a proposta para

gestores da UFU.
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